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RELATÓRIO DA DÉCIMA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO
CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

A Décima Quarta Reunião Ordinária do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) foi realizada na sede da Organização dos Estados Americanos (OEA) em 5 de maio de 2009, atendendo à convocação da Centésima Quadragésima Nona Reunião Ordinária da Comissão Executiva Permanente do CIDI (CEPCIDI) de 19 de fevereiro de 2009.


Como Anexo I deste relatório figura a lista de documentos com os respectivos links eletrônicos. 

I. SESSÃO DE ABERTURA 

Em conformidade com o artigo 3 do Regulamento, quando a reunião do CIDI se realiza na sede da Organização, a presidência provisória é ocupada pelo Chefe da Delegação que se encontre em primeiro lugar na ordem de precedência estabelecida para a referida reunião. A ordem de precedência fixada pela Centésima Quadragésima Nona Reunião Ordinária da CEPCIDI, realizada em 29 de fevereiro de 2009, favoreceu a Delegação de Antígua e Barbuda e, por conseguinte, a Embaixadora Deborah Mae-Lovell assumiu a presidência provisória. 


A reunião foi iniciada pelo Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, e pelo Embaixador Efrén Cocios, Representante Permanente do Equador e Presidente da CEPCIDI. 


Em seu discurso de boas-vindas, o Secretário-Geral ressaltou os vínculos entre as Cúpulas das Américas e o CIDI e, em especial, as prioridades para a área de desenvolvimento traçadas pelos Chefes de Estado e de Governo na Quinta Cúpula das Américas, realizada no mês de abril em Trinidad e Tobago. 


Mencionou que compete ao CIDI e à OEA liderar a Rede Interamericana de Cooperação para a Proteção Social e por seu intermédio proporcionar um espaço de intercâmbio de experiências, programas e melhores práticas, a fim de aumentar a eficiência e a eficácia na identificação de oportunidades para uma cooperação multilateral mais intensa na área de desenvolvimento social. Ressaltou que essa Rede foi um dos resultados da Primeira Reunião de Ministros de Desenvolvimento Social no âmbito do CIDI, realizada em Reñaca, Chile, quando foram analisados os diferentes aspectos da institucionalidade da política social e seus principais desafios. Nessa mesma Reunião Ministerial foram relatadas experiências nacionais de proteção social, com especial referência às transferências monetárias condicionadas e sua efetividade e a possibilidade de serem fortalecidos os mecanismos de cooperação para a sistematização e o intercâmbio de conhecimentos e experiências. Sobre esse último ponto, salientou que certamente poderão ser apresentados resultados concretos sobre esse tema na próxima Reunião de Ministros de Desenvolvimento Social, que se realizará em 2010 na Colômbia. 


Também lembrou os mandatos da Quinta Cúpula em matéria de desenvolvimento sustentável, inclusive o apelo para que os Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável se reúnam em 2010 a fim de avaliar as realizações do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS). Esse espaço também representa uma oportunidade para que se continue a considerar temas da maior relevância, como a mudança climática e a energia, com todas as suas variáveis. O Secretário-Geral destacou que a área de desenvolvimento sustentável apresenta grandes oportunidades para um diálogo frutífero entre países de uma mesma região com necessidades, desafios e interesses variados e também oportunidades de cooperação para que se dê andamento a uma agenda comum. Nesse sentido e no âmbito dos mandatos da Quinta Cúpula, considerou que é oportuna a realização de uma reunião hemisférica sobre mudança climática previamente à reunião mundial a ter lugar em Copenhague bem como de um encontro de âmbito ministerial sobre energia no próximo ano. 


Para finalizar, o Secretário-Geral salientou que é indispensável que se continue a estreitar a interação do processo de Cúpulas com o CIDI bem como a dar prosseguimento ao fortalecimento do CIDI e seus órgãos subsidiários e, nesse sentido, falou sobre a importância de se ter em mente os mandatos da Cúpula no momento da negociação do novo Plano Estratégico de Cooperação Solidária.


Por sua vez, o Embaixador Efrén A. Cocios, Representante Permanente do Equador e Presidente da CEPCIDI, lembrou que cerca de 80% dos mandatos das Cúpulas adaptam-se totalmente ao contexto do Sistema Interamericano das Reuniões Ministeriais e que ao CIDI, como órgão central em matéria de cooperação, cabem importantes mandatos que apresentam grandes desafios e oportunidades para o acordo de uma agenda interamericana comum nas diferentes áreas setoriais. Ressaltou que, para o cumprimento dos mandatos a ele conferidos, é importante que se continue a fortalecer o CIDI.


Acrescentou que as tarefas já executadas pelo Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI e os eixos temáticos definidos na Reunião Técnica Especial de Autoridades Nacionais e Peritos em Cooperação e aceitos pela Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento para seus trabalhos são um passo importante. Acrescentou também que, apesar do quanto já se progrediu, é vital agilizar os trabalhos no sentido de celebrar acordos e colocar rapidamente em funcionamento o novo esquema, de maneira a fortalecer o diálogo e o vínculo com os esforços de cooperação. Nesse sentido, declarou que um grande incentivo para o fortalecimento do CIDI e para um maior alinhamento entre o diálogo político e os esforços de cooperação é a realização da Reunião Especializada de Autoridades Nacionais de Cooperação do CIDI, a ser realizada na Colômbia em outubro próximo. 


Para finalizar, ressaltou o trabalho que os processos ministeriais do CIDI cumprem na implementação e acompanhamento dos mandatos ministeriais e lembrou como as tarefas cumpridas nas Reuniões Ministeriais de 2009 e as programadas para 2010 contribuirão para tornar efetivos os acordos dos Chefes de Estado e de Governo. 

II. PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA


A presidenta submeteu à consideração das delegações os projetos de agenda, agenda anotada e calendário da Reunião, que foram aprovados sem modificações e constam dos documentos CIDI/doc.2/09 rev. 1, CIDI/doc.3/09 rev. 1 e CIDI/doc.4/09 rev. 1, respectivamente. Em seguida, a Embaixadora Mae-Lovell procedeu à eleição do Presidente da Reunião, tendo sido escolhido por aclamação o Embaixador Efrén A. Cocios, Representante Permanente do Equador.

Por último, o CIDI ratificou os acordos celebrados pela CEPCIDI relativos à constituição da Comissão de Estilo, a duração da reunião e a data limite para a apresentação de novos projetos de resolução. Nesse sentido, acordou-se que a Comissão de Estilo seria formada pelas delegações da Colômbia, Estados Unidos, Brasil e Canadá para os idiomas espanhol, inglês, português e francês, respectivamente, que o prazo para a apresentação de novos projetos de resolução seria o dia 5 de maio às 10h e que a reunião seria encerrada aproximadamente às 17h30 do mesmo dia.
III. SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA

· Consideração de relatórios
Durante a segunda sessão plenária foram recebidos os relatórios da Comissão Executiva Permanente do CIDI (CEPCIDI) e da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) e o Relatório Anual do CIDI à Assembléia Geral (CIDI/XIV/doc.5/09).

O Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral, Embaixador Alfonso Quiñónez, apresentou os relatórios e fez um balanço das principais atividades realizadas ao longo do ano pelos órgãos políticos e pela SEDI. 

Referiu-se aos trabalhos conduzidos pela CEPCIDI, sob a liderança do Embaixador Efrén Cocios, Representante Permanente do Equador. Ressaltou, a esse respeito, que, com o objetivo de organizar os trabalhos da CEPCIDI 2008-2009 e atender aos mandatos a ela confiados pela Assembléia Geral e pelo CIDI, bem como fazer o acompanhamento das suas próprias atribuições relativas à preparação e ao recebimento de relatórios das reuniões setoriais e das Comissões Interamericanas, bem como o acompanhamento da implementação do novo Manual de Procedimentos para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da Organização dos Estados Americanos que entrou em vigor em abril de 2007, a presidência apresentou às delegações um plano de trabalho enriquecido com as contribuições e comentários dos Estados membros. O plano de trabalho foi dividido em seis temas primordiais: (i) cooperação solidária e fortalecimento do CIDI; (ii) reuniões setoriais realizadas no âmbito do CIDI; (iii) áreas temáticas (reuniões especializadas e mandatos vários); (iv) acompanhamento dos trabalhos do Departamento de Desenvolvimento Humano na implementação do Manual; (v) atividades da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral; (vi) outras atividades de interesse.

O Secretário Executivo lembrou que, para a realização de seu trabalho, a CEPCIDI apoiou-se na Subcomissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, no Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI e no Grupo de Trabalho Ad Hoc para a Preparação da Reunião Técnica Especial de Autoridades Nacionais e Peritos em Cooperação, bem como no Grupo de Trabalho Conjunto do Conselho Permanente e da CEPCIDI sobre o Projeto de Carta Social das Américas. Também ressaltou que a CEPCIDI realizou oito reuniões ordinárias e uma extraordinária e duas reuniões conjuntas com o Conselho Permanente, uma das quais em cumprimento à Declaração AG/DEC. 59 (XXXVIII-O/08), “Reconhecimento ao Sistema Nacional de Orquestras Juvenis e Infantis da Venezuela e promoção das iniciativas culturais para a juventude”.

O Embaixador Quiñónez lembrou que a Subcomissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, presidida pelo Representante Suplente da Colômbia, Carlos Pineda, encarregou-se de considerar os seguintes temas no período 2008-2009: (i) o relatório apresentado pelo Departamento de Desenvolvimento Humano em cumprimento ao artigo 60.2 do Manual de Bolsas de Estudo sobre o funcionamento e a eficiência do Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA bem como as recomendações para o melhoramento do seu funcionamento; (ii) a possibilidade de se organizar e convocar um workshop sobre as experiências e melhores práticas dos Estados membros em cumprimento aos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM); e (iii) os projetos de resolução a serem submetidos à consideração da Décima Quarta Reunião Ordinária do CIDI e que, por sua vez, o CIDI encaminharia ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

Por outro lado, informou-se que o Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI, presidido pela Representante Suplente dos Estados Unidos, Conselheira Margarita Riva-Goeghegan, deu andamento ao estudo da atual estrutura orgânica do CIDI. A esse respeito, as delegações chegaram a um consenso sobre a necessidade de se simplificar essa estrutura e, nesse sentido, o Secretário Executivo informou que, em princípio, acordou-se a conveniência de se eliminar a CEPCIDI, assumindo o CIDI suas funções por meio de reuniões regulares na sede da OEA, realizando, ademais, a reunião ordinária anual de âmbito ministerial que dispõe a Carta da OEA. O Embaixador Quiñónez também lembrou que o Grupo de Trabalho deu andamento à revisão dos estatutos e regulamentos pertinentes para tornar efetivas essas mudanças, mas que se decidiu adiar sua aprovação para quando se tenha progredido na análise dos demais elementos necessários ao fortalecimento do CIDI.

Sobre as consultas iniciadas pelo Grupo de Trabalho com as autoridades das Comissões Interamericanas e dos Grupos de Trabalho da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), o Embaixador Quiñónez informou que sua função é conhecer os mecanismos de trabalho e receber recomendações. 

Também salientou que as tarefas do Grupo de Trabalho vêm sendo coordenadas com outras instâncias e citou como exemplo a participação de sua presidenta na Reunião Técnica Especial de Autoridades Nacionais e Peritos em Cooperação em Playa del Carmen, México, quando fez uma exposição sobre o processo de fortalecimento do CIDI e a importância do recebimento de contribuições das autoridades de cooperação bem como a colaboração com a Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD). 

Informou que no âmbito da CEPCIDI foi realizada a Reunião Técnica Especial de Autoridades Nacionais e Peritos em Cooperação, em Playa del Carmen, México, cujo objetivo principal foi proporcionar um espaço de diálogo e intercâmbio de experiências entre autoridades nacionais de cooperação e peritos dos Estados membros sobre a possibilidade de se implementar mecanismos e modalidades de cooperação que possibilitem a utilização mais eficiente das oportunidades que a OEA como organismo multilateral oferece bem como das capacidades de todos os Estados membros por meio da cooperação entre Estados de diferentes graus de desenvolvimento em projetos que beneficiem especialmente os Estados de menor desenvolvimento relativo. Informou que os compromissos assumidos e as recomendações formuladas pelos Estados membros basearam-se no Curso de Ação de Playa del Carmen, reunidos pela Junta Diretora da AICD na Estrutura de Proposta de Plano de Trabalho 2009-2010. Em atendimento a esses compromissos e recomendações, a Secretaria vem conduzindo uma série de iniciativas dentre as quais ressaltou a Cooperanet e o banco de dados dos projetos.

Com relação à Estrutura de Plano de Trabalho 2009-2010, acordada pela Junta Diretora da AICD, lembrou que ela define cinco eixos temáticos destinados a: (i) fortalecer o diálogo político e os mecanismos de articulação e coordenação entre os diversos atores da cooperação, especialmente os responsáveis pela cooperação em cada Estado membro, entre esses Estados e com a AICD bem como fortalecer a participação dos Organismos Nacionais de Ligação (ONE) em todas as etapas da vida dos projetos; (ii) ampliar as modalidades de cooperação técnica para o desenvolvimento no âmbito da OEA, acrescentando às modalidades tradicionais outras modalidades, como a cooperação horizontal, Sul-Sul e triangular; (iii) revisão do esquema atual de mobilização e captação de recursos e definição de diretrizes; (iv) metodologia de informação, registro e avaliação do impacto da cooperação; e (v) exame e atualização da estrutura normativa da cooperação para o desenvolvimento da OEA.

Lembrou também que a Junta aprovou a programação das Atividades de Cooperação Solidária FEMCIDI 2008, em valor superior a US$4,3 milhões, traduzidos em mais de 80 projetos a serem executados em todo o Hemisfério. 
Referiu-se em seguida aos processos setoriais, especialmente à Primeira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, realizada em Reñaca, Chile; à Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, que teve lugar na Cidade do México; e à Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, que ocorreu em Bridgetown, Barbados. Ressaltou o trabalho e as reuniões ordinárias da Comissão Interamericana de Educação (CIE) e as atividades que as autoridades das demais comissões realizam ao longo do ano. 

Para finalizar, o Secretário Executivo fez um resumo das atividades e projetos realizados pela SEDI e pelas dependências a ela subordinadas, em apoio aos mandatos dos órgãos políticos. Informou que, a fim de expor uma visão integral das atividades realizadas pela SEDI/OEA em apoio aos esforços dos Estados membros por reduzir a pobreza e a desigualdade e promover a igualdade de oportunidades mediante o incentivo à capacitação dos recursos humanos e ao fortalecimento institucional, a Secretaria gostaria de apresentar o relatório das atividades por ela executadas no período 2008-2009. Esse relatório procura agrupar as ações com base nas áreas de ação definidas no Plano Estratégico de Cooperação Solidária 2006-2009 (doravante denominado “Plano Estratégico”): (i) desenvolvimento social; (ii) trabalho e criação de emprego produtivo; (iii) educação; (iv) diversificação e integração econômicas, abertura comercial e acesso a mercados; (v) desenvolvimento científico e intercâmbio e transferência de tecnologia; (vi) fortalecimento das instituições democráticas; (vii) desenvolvimento sustentável do turismo; (viii) desenvolvimento sustentável e meio ambiente; (ix) cultura; e (x) programas de capacitação e bolsas de estudo, considerando a atenção especial que o Plano Estratégico e a SEDI dispensam à capacitação.

Ao concluir, o Embaixador Quiñónez agradeceu a todas as delegações o apoio recebido bem como às autoridades dos órgãos políticos e a todo o pessoal da SEDI. Acrescentou que o êxito alcançado e o trabalho realizado foram possíveis graças ao concurso e ao empenho de todos os Estados membros, dos delegados das Missões Permanentes junto à OEA e do pessoal da SEDI. 

As delegações agradeceram a exposição e ressaltaram especialmente a liderança do Presidente da CEPCIDI e o trabalho desenvolvido pelas autoridades dos órgãos e do Grupo de Trabalho da CEPCIDI e pelo pessoal da SEDI. Ressaltou-se a importância, entre outros, do diálogo de reflexão iniciado pela CEPCIDI para fortalecer os mecanismos de diálogo político e cooperação do CIDI.

O Presidente da Reunião agradeceu os comentários das delegações e salientou a necessidade da continuidade dos trabalhos iniciados, para a prestação de apoio aos esforços dos Estados membros por combater a pobreza, em especial os destinados a fortalecer o CIDI como órgão político na área do desenvolvimento integral e cooperação solidária.

IV. TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA

· Constituição da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) 

A Secretaria informou sobre a conclusão dos mandatos das delegações da Venezuela, Brasil, Barbados e Jamaica e, por conseguinte, da necessidade de se proceder à eleição de quatro novos membros. Informou também que até esta data as delegações da Colômbia, Brasil, Barbados e Belize manifestaram interesse em candidatar-se. 

Após agradecer aos países que concluem seus mandatos pela efetiva participação e pelas contribuições para o fortalecimento da cooperação solidária para o desenvolvimento, o presidente submeteu as candidaturas apresentadas à consideração do plenário. Foram eleitas por aclamação as delegações da Colômbia, Brasil, Barbados e Belize para membros da Junta Diretora da AICD no período 2009-2011. 

· Constituição das CENPES 2008 

O projeto de resolução “Comissões Especializadas Não-Permanentes (CENPES)” foi submetido à consideração das delegações e posteriormente aprovado sem modificações. Esta resolução, bem como as demais aprovadas pela reunião, foi distribuída como documento CIDI/doc.7/09 rev. 1 que figura comoAnexo II deste relatório.

· Ofertas ao Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) e outras ofertas de cooperação para 2009

Considerando que o Regulamento do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) dispõe que 31 de julho de 2009 é o prazo limite para a realização de ofertas, fez-se um apelo às delegações para que informem sobre suas ofertas antes do vencimento desse prazo. 

· Reuniões do CIDI em 2009-2010

O Secretário Executivo apresentou o documento CIDI/doc.6/09, que resume as Reuniões Ministeriais e de Comissões Interamericanas previstas para 2009-2010, seja porque existam ofertas formais ou informais por parte de algum Estado membro, seja porque, considerando a periodicidade com que se realizam os encontros, poderiam ocorrer nesse período. O Secretário Executivo observou que os recursos disponíveis são menores que os que seriam necessários para financiar as reuniões propostas. 

Nesse sentido, manifestou-se preocupação com a agenda de reuniões, à luz dos recursos disponíveis e indagou-se sobre a metodologia usada para a convocação dessas reuniões. A Presidenta do Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI, Conselheira Margarita Riva-Goeghegan, Representante Suplente dos Estados Unidos, informou que nas consultas realizadas com as autoridades das Comissões Interamericanas e dos Grupos de Trabalho da CIMT há perguntas concretas sobre a periodicidade das reuniões e que esse é um dos temas que deverão ser considerados pelo Grupo de Trabalho. Quanto à convocação, o Secretário Executivo informou que a CEPCIDI, órgão encarregado de convocar as reuniões no âmbito do CIDI e designar os recursos provenientes da conta 72H do Fundo Ordinário para sua realização, vem atendendo às solicitações de acordo com a ordem de chegada. Lembrou que, para uma convocação seja considerada, é necessário que haja um mandato, sede e data e salientou que uma das maneiras de se maximizar recursos é realizar reuniões de dois dias e fazer com que as reuniões das Comissões Interamericanas tenham lugar na sede da OEA em Washington, D.C. 

Para concluir a consideração do tema, solicitou-se à Secretaria a preparação de um cronograma das reuniões, a fim de que as delegações possam iniciar a programação de suas atividades. 
· Eleição do Presidente e do Vice-Presidente da CEPCIDI

O Embaixador Cornelius A. Smith foi eleito por aclamação para Presidente da CEPCIDI. Decidiu-se, ademais, delegar à CEPCIDI a eleição do vice-presidente na reunião ordinária seguinte.

V. QUARTA SESSÃO PLENÁRIA

· Consideração de projetos de resolução 


O presidente submeteu à consideração das delegações os projetos de resolução a serem aprovados pelo CIDI. As resoluções abaixo enumeradas foram aprovadas e constam do documento CIDI/doc.7/09 rev. 1, que faz parte do Anexo II deste relatório. 

CIDI/RES. 216/09
Continuação da participação no Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral dos Estados membros que não ratificaram o Protocolo de Manágua

CIDI/RES. 217/09
Comissões Especializadas Não-Permanentes para o FEMCIDI 2009

CIDI/RES. 218/09
Prorrogação da vigência do Plano Estratégico de Cooperação Solidária 2006-2009

CIDI/RES. 219/09
Relatório da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI

CIDI/RES. 220/09
Relatório da Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no âmbito do CIDI

CIDI/RES. 221/09
Relatório da Primeira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no âmbito do CIDI

CIDI/RES. 222/09
Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI

CIDI/RES. 223/09
Décima Sexta Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho 

CIDI/RES. 224/09
Reunião Especializada de Altas Autoridades de Cooperação do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral 

CIDI/RES. 225/09
Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral

CIDI/RES. 226/09
2011: Ano Interamericano da Cultura

CIDI/RES. 227/09
Fortalecimento da cooperação solidária: diálogo político, cooperação técnica, estrutura e mecanismos

CIDI/RES. 228/09
Pobreza, eqüidade e inclusão social: acompanhamento da Declaração de Margarita


Cumpre salientar que as delegações da Nicarágua e da Venezuela apresentaram reservas a um parágrafo relativo à Declaração de Compromisso de Port of Spain, da Quinta Cúpula das Américas, constante das resoluções intituladas: (i) Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI; (ii) Décima Sexta Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho; (iii) Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral; e (iv) 2011: Ano Interamericano da Cultura. 


Posteriormente à Décima Quarta Reunião Ordinária do CIDI e antes da distribuição deste relatório, a Delegação da Venezuela dirigiu nota verbal à Secretaria, II.2E8.D-OEA.10.327mediante a qual informa que retira a reserva aos referidos parágrafos. O volume das resoluções aprovadas pelo CIDI, documento CIDI/doc.7/09 rev. 1, constantes do Anexo II deste relatório, já inclui essa modificação.

O CIDI também decidiu levar à consideração do Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral os seguintes projetos de resolução, constantes do documento CIDI/doc.7/08 add. 1 rev. 1 e Anexo III deste relatório. 

1. Continuação da participação no Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral dos Estados membros que não ratificaram o Protocolo de Manágua

2. Prorrogação da vigência do Plano Estratégico de Cooperação Solidária 2006-2009

3. Relatório da Quarta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no âmbito do CIDI

4. Relatório da Segunda Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no âmbito do CIDI

5. Relatório da Primeira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no âmbito do CIDI

6. Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI

7. Décima Sexta Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho 

8. Reunião Especializada de Altas Autoridades de Cooperação do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral 

9. Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral

10. 2011: Ano Interamericano da Cultura

11. Fortalecimento da cooperação solidária: diálogo político, cooperação técnica, estrutura e mecanismos

12. Pobreza, eqüidade e inclusão social: acompanhamento da Declaração de Margarita

Tal como ocorreu com as resoluções aprovadas pelo CIDI, cumpre salientar que as delegações da Nicarágua e da Venezuela apresentaram reservas a um parágrafo relativo à Declaração de Compromisso de Port of Spain, da Quinta Cúpula das Américas, constante dos projetos de resolução que o CIDI decidiu submeter à consideração do Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral: (i) Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI; (ii) Décima Sexta Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho; (iii) Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral; e (iv) 2011: Ano Interamericano da Cultura. 


Posteriormente à Décima Quarta Reunião Ordinária do CIDI e antes da distribuição deste relatório, a Delegação da Venezuela dirigiu a nota verbal II.2E8.D-OEA.10.327à Secretaria, mediante a qual informa que retira a reserva aos referidos parágrafos. O volume das resoluções aprovadas pelo CIDI, documento CIDI/doc.7/09 Add. 1 rev. 1, constante do Anexo III deste relatório, já inclui essa modificação.

VI. SESSÃO DE ENCERRAMENTO


O Secretário-Geral Adjunto da OEA, Embaixador Albert R. Ramdin, encerrou a Décima Quarta Reunião Ordinária do CIDI. Reiterou em seu discurso que o apoio ao desenvolvimento e ao combate à pobreza apresentam hoje numerosos desafios e obstáculos, que se verão certamente agravados com a crise econômica e financeira mundial. Nesse sentido ressaltou que muitos dos objetivos que se buscam por meio da OEA para o fortalecimento da democracia e das instituições e a promoção dos direitos humanos e da paz não poderão ser alcançados enquanto houver fome, desemprego e falta de oportunidades. 


Ressaltou também a importância do trabalho que vem sendo realizado para fortalecer o CIDI e seus órgãos com vistas a apoiar os esforços dos Estados membros por combater a pobreza e alcançar maiores níveis de desenvolvimento. Nesse sentido, destacou que um CIDI fortalecido e eficiente estará mais bem capacitado para realizar o que lhe seja atribuído, especialmente os novos mandatos da Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, e as crises dos últimos anos, como a dos alimentos e a econômica e financeira bem como os problemas de violência que afetam a segurança e a governabilidade nas Américas. Acrescentou que não se pode esquecer a importância dos processos ministeriais do CIDI e o apoio que a OEA oferece por intermédio da SEDI e da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, contribuições significativas que muitas vezes não são suficientemente divulgadas e que representam um espaço importante para que se encontrem coletivamente formas de confrontar as crises e apoiar os Estados mais vulneráveis, para que, desse modo, possam enfrentá-las com êxito. 


Para concluir ressaltou a liderança mostrada pelo Presidente da CEPCIDI e o trabalho que vem sendo realizado no Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI. 
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